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Quadro 7-2 - Metas e Indicadores das Ações. 

Programa Ação Atividades Metas Indicadores 
 

1.  
Estruturação do 

Conselho  
1.1 

Definir, instituir e assegurar 
o funcionamento da 

Câmara Técnica dentro do 
Conselho Municipal de 

Meio Ambiente 

a) Definição da composição e 
Decreto de criação 

1 – Câmara Técnica da UC com 
composição definida, instituído por ato 

normativo e instalada, com 
representantes formalmente 

designados, até o 2º ano de vigência 
do Plano de Gestão. 

1 - Grau de implementação da 
definição da Câmara Técnica e 

atuação junto ao Conselho. 

 

b) Inscrição, eleição e instalação 
do Conselho 

 

c) Capacitação dos membros do 
conselho 

2 - Processo de capacitação 
continuada dos membros do Conselho 
implantado e mantido durante toda a 

vigência do Plano de Gestão. 

2 - Grau de implementação do 
processo de capacitação dos 

membros do Conselho. 

 

d) Definição da sistemática de 
funcionamento 
e) Aprovação do Estatuto do 
Conselho 

3 - Sistemática de funcionamento e 
estatuto do Conselho definidos, 

aprovados e formalizados até o 2º ano 
de vigência do Plano de Gestão. 

3 - Grau de implementação da 
definição, aprovação e 

formalização da sistemática de 
funcionamento e do estatuto 

do Conselho. 

 

2. 
Gestão da 

Unidade de 
Conservação 

2.1 
Indicação do gestor e 

definição de atribuições e 
instrumento normativo 

a) Levantamento institucional e 
definição da proposta 
b) Indicação e formalização do 
gestor 
c) Elaboração e formalização do 
instrumento normativo 

Gestor da unidade de conservação 
formalmente indicado, com atribuições 

definidas e instrumento normativo 
publicado, até o 1º ano de vigência do 

Plano de Gestão. 

Grau de implementação da 
indicação formal do gestor da 

UC e da definição de suas 
atribuições em instrumento 

normativo. 

 

2.2 
Estabelecimento da 

infraestrutura operacional 

a) Levantamento das 
necessidades de infraestrutura 
operacional  
b) Planejamento e estruturação 
da infraestrutura da UC 
c) Implantação e manutenção 
das condições operacionais 
mínimas 

1 - Infraestrutura operacional mínima 
da unidade de conservação definida e 
implantada até o 2º ano de vigência do 

Plano de Gestão. 

1 - Grau de implementação da 
infraestrutura operacional 

mínima da unidade de 
conservação. 

 

2 - Condições operacionais básicas da 
gestão da UC mantidas ao longo da 

vigência do Plano de Gestão, 
conforme necessidade de reposição, 

adequação ou atualização. 

2 - Grau de manutenção das 
condições operacionais 

básicas da gestão da UC ao 
longo da vigência do Plano de 

Gestão. 

 

2.3 
Proposição e 

implementação do PPA da 
UC 

a) Definição da sistemática e 
diretrizes para o PPA da UC 
b) Elaboração e pactuação dos 
ciclos do PPA 
c) Implementação e 
acompanhamento do PPA da 
UC 

1 - Sistemática do PPA da UC definida 
e primeiro ciclo elaborado e pactuado 
até o 2º ano de vigência do Plano de 

Gestão. 

1 - Grau de implementação da 
definição da sistemática e da 

elaboração do primeiro ciclo do 
PPA da UC. 

 

2 - Ciclos do PPA da UC 
implementados e atualizados ao longo 

2 - Grau de implementação 
dos ciclos do PPA da UC ao 
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Programa Ação Atividades Metas Indicadores 
 

da vigência do Plano de Gestão (meta 
bianual ou ajustada ao período). 

longo da vigência do Plano de 
Gestão. 

2.4 
Estratégia e estrutura de 

fiscalização 

a) Articulação com áreas de 
fiscalização da prefeitura e 
órgãos estaduais e federais 
b) Fiscalização da caça e 
atividades ilegais relacionadas 
aos recursos naturais na UC 

1 - Estratégia e estrutura básica de 
fiscalização da unidade de 

conservação definidas, com 
articulação institucional estabelecida 
com os órgãos competentes, até o 2º 
ano de vigência do Plano de Gestão. 

1 - Grau de implementação da 
estratégia e da articulação 

institucional para fiscalização 
da UC. 

 

2 - Ações de fiscalização da caça e de 
atividades ilegais relacionadas aos 
recursos naturais implementadas e 
mantidas ao longo da vigência do 

Plano de Gestão. 

2 - Grau de implementação 
das ações de fiscalização da 
caça e de atividades ilegais 
relacionadas aos recursos 

naturais na UC. 

 

2.5 

Articulação com INEA, 
órgãos estaduais e 
federais para ações de 
mosaico e corredores 

a) Identificação de interfaces 
institucionais e territoriais 
b) Estruturação da articulação 
institucional 
c) Participação e 
desenvolvimento de ações 
relacionadas a mosaico e 
corredores 

Articulação institucional da unidade de 
conservação com o INEA e com 

órgãos estaduais e federais, para 
inserção em ações relacionadas a 

mosaicos e corredores, estabelecida e 
mantida ao longo da vigência do Plano 

de Gestão. 

Grau de implementação da 
articulação institucional da UC 
com o INEA e demais órgãos 

estaduais e federais para 
ações de mosaico e 

corredores. 

 

2.6 
Elaboração e 

implementação do Plano 
de Comunicação da UC 

a) Definição de imagem, 
estratégia e mensagens-chave 
b) Definição de públicos-alvo e 
canais de comunicação 
c) Definição e implementação da 
sinalização da UC 
d) Implementação e 
monitoramento da comunicação 
da UC 
e) Implantação e operação de 
canal interativo de comunicação 
com a gestão da UC 

1 - Plano de Comunicação da unidade 
de conservação elaborado, com 

definição de identidade, mensagens-
chave, públicos, canais, diretrizes de 

sinalização e mecanismo de 
comunicação interativa com a gestão, 
até o 2º ano de vigência do Plano de 

Gestão. 

1 - Grau de implementação da 
elaboração e formalização do 

Plano de Comunicação da UC, 
incluindo diretrizes de 

interação com a sociedade. 

 

2 - Ações de comunicação 
institucional, sinalização prioritária e 
canal interativo com a gestão da UC 

implementados e monitorados ao 
longo da vigência do Plano de Gestão. 

2 - Grau de implementação 
das ações de comunicação 
institucional, da sinalização 

prioritária e do canal interativo 
com a gestão da UC. 

 

2.7 

Organização de acervo de 
estudos, documentos, 

atas, regulamentações e 
demais registros 

a) Levantamento e organização 
do acervo existente 
b) Estruturação do índice e 
sistema de consulta 

1 - Acervo documental da unidade de 
conservação levantado, organizado e 

estruturado em índice digital para 
consulta até o 2º ano de vigência do 

Plano de Gestão. 

1 - Grau de implementação da 
organização do acervo 

documental e da estruturação 
do índice digital da UC. 
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Programa Ação Atividades Metas Indicadores 
 

relacionados diretamente 
com a UC 

c) Disponibilização, atualização 
e manutenção do acervo 

2 - Acervo documental da UC 
atualizado e mantido de forma 

contínua ao longo da vigência do 
Plano de Gestão. 

2 - Grau de implementação da 
atualização e manutenção 

contínua do acervo 
documental da UC. 

 

2.8 
Capacitação das equipes 

do órgão gestor 

a) Identificação de necessidades 
de capacitação 
b) Planejamento e organização 
das capacitações 
c) Execução e 
acompanhamento das 
capacitações 

1 - Processo de capacitação das 
equipes do órgão gestor estruturado e 
implantado até o 2º ano de vigência do 

Plano de Gestão. 

1 - Grau de implementação da 
estruturação e implantação do 
processo de capacitação das 
equipes do órgão gestor da 

UC. 

 

2 - Capacitação das equipes do órgão 
gestor mantida de forma contínua ao 

longo da vigência do Plano de Gestão, 
considerando renovação de equipes e 

temas específicos necessários à 
gestão da UC. 

2 - Grau de implementação da 
realização continuada de 

capacitações das equipes do 
órgão gestor da UC. 

 

3 
Pesquisa e 
Educação 
Ambiental 

3.1  
Definição de normas e 

diretrizes para a pesquisa 
científica na UC 

a) Definição de normas e 
diretrizes para realização de 
pesquisas na UC 
b) Priorização de estudos de 
interesse para a gestão da UC 
c) Definição de procedimentos 
para registro e aproveitamento 
dos resultados das pesquisas 

1 - Normas e diretrizes para realização 
de pesquisas científicas na UC 

definidas e formalizadas até o 2º ano 
de vigência do Plano de Gestão. 

1 - Grau de implementação da 
definição e formalização das 

normas e diretrizes para 
pesquisa científica na UC. 

 

2 - Temas prioritários de pesquisa 
definidos e incorporados como 

referência para a gestão da UC até o 
2º ano de vigência do Plano de 

Gestão. 

2 - Grau de implementação da 
definição e adoção dos temas 
prioritários de pesquisa para a 

gestão da UC. 

 

3.2 

Estabelecimento de 
convênios com 

universidades, instituições 
de pesquisa e instituições 
de ensino de nível médio 

no município 

a) Identificação de instituições e 
oportunidades de cooperação 
b) Articulação institucional e 
formalização de parcerias 
c) Acompanhamento das 
parcerias e aproveitamento dos 
resultados 

1 - Instituições de ensino e pesquisa 
com potencial de cooperação para a 

UC identificadas e articuladas até o 3º 
ano de vigência do Plano de Gestão. 

1 - Grau de implementação da 
identificação e articulação 

institucional com universidades 
e instituições de pesquisa. 

 

2 - Parcerias, convênios ou 
instrumentos equivalentes com 
universidades e instituições de 

pesquisa estabelecidos e 
acompanhados ao longo da vigência 

do Plano de Gestão. 

2 - Grau de implementação do 
estabelecimento e 

acompanhamento de parcerias 
e convênios para apoio à 

gestão da UC. 

 

3.3  
Definição de estratégias 
articuladas de educação 

ambiental 

a) Identificação de públicos, 
temas prioritários e iniciativas 
existentes 
b) Estruturação da estratégia de 

1 - Estratégia articulada de educação 
ambiental da UC definida e 

estruturada até o 2º ano de vigência 
do Plano de Gestão. 

1 - Grau de implementação da 
definição e estruturação da 

estratégia articulada de 
educação ambiental da UC. 

 



 
Plano de Manejo da Área de Proteção Ambiental (APA) Suruí 

 

Elaborado por: 

 

Código do Documento: 

AGEVAP_GUANABARA_PLMANJO_APA-SURUI_Rev01 

104 

Programa Ação Atividades Metas Indicadores 
 

educação ambiental da UC 
c) Orientação para 
implementação e revisão da 
estratégia 

2 - Estratégia de educação ambiental 
aplicada e revisada periodicamente ao 
longo da vigência do Plano de Gestão. 

2 - Grau de implementação da 
aplicação e revisão periódica 
da estratégia de educação 

ambiental da UC. 

 

3.4 

Articulação com a 
Secretaria de Educação 

para programa de 
educação ambiental nas 
escolas e comunidades 

a) Articulação institucional com 
a Secretaria de Educação e 
instituições locais 
b) Estruturação do programa de 
educação ambiental para 
escolas e comunidades 
c) Desenvolvimento e 
acompanhamento das ações do 
programa 

1 - Articulação com a Secretaria de 
Educação e instituições de ensino 
realizada e programa de educação 

ambiental para escolas e 
comunidades estruturado até o 3º ano 

de vigência do Plano de Gestão. 

1 - Grau de implementação da 
articulação institucional e da 
estruturação do programa de 

educação ambiental para 
escolas e comunidades. 

 

2 - Programa de educação ambiental 
desenvolvido com ações recorrentes 

junto a escolas e comunidades ao 
longo da vigência do Plano de Gestão. 

2 - Grau de implementação do 
desenvolvimento recorrente de 

ações do programa de 
educação ambiental junto a 

escolas e comunidades. 

 

4 
Incentivo ao Uso 

Sustentável 

4.1 
Definição de 

potencialidades e riscos 
ambientais da UC 

a) Levantamento de 
informações ambientais, 
territoriais e socioeconômicas  
b) Definição das potencialidades 
e riscos identificados na APA 

Potencialidades e riscos ambientais da 
UC identificados e validados pelo 

Conselho até o 3º ano de vigência do 
Plano de Gestão. 

Grau de implementação da 
avaliação de potencialidades e 

riscos da UC. 

 

4.2 
Promoção da 

Sustentabilidade e Boas 
Práticas 

a)    Articulação com os órgãos 
municipais responsável pela 
Agricultura Sustentável, pela 
Defesa dos Animais e pelo Meio 
Ambiente para desenvolvimento 
de boas práticas de produção 
agropecuária 

1 - Estabelecer cooperação com os 
órgãos municipais responsável pela 
Agricultura Sustentável, pela Defesa 
dos Animais e pelo Meio Ambiente e 
Sustentabilidade para promoção de 
boas práticas agropecuárias na área 

da UC. 

1 – Grau de implementação da 
articulação institucional. 

 

b) Articulação com programas e 
ações de órgãos do setor - 
Emater, EMBRAPA, Senar, 
entre outros 

2 - Estabelecer parcerias com 
instituições do setor produtivo para 

apoio a práticas sustentáveis no 
território da UC. 

2 – Grau de implementação 
das parcerias institucionais. 

 

c) Ações e campanhas para 
prevenção e combate a 
incêndios   

3 - Desenvolver e implementar ações 
preventivas e campanhas de 

conscientização sobre incêndios na 
UC. 

3 – Grau de implementação 
das ações de prevenção a 

incêndios. 

 

4.3 
Gestão de Recursos, 
Valores e Uso Público 

a) Mapeamento e 
monitoramento de Patrimônio 
Arqueológico, Histórico e 
Cultural 

1 – Identificar e monitorar o patrimônio 
arqueológico, histórico e cultural 

existente na UC. 

1 – Grau de implementação do 
mapeamento do patrimônio. 
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Programa Ação Atividades Metas Indicadores 
 

b) Articulação com comunidades 
tradicionais  

2 – Estabelecer cooperação e diálogo 
com comunidades tradicionais 

existentes na UC. 

2 – Grau de articulação com 
comunidades tradicionais 

existentes na UC. 

 

c) Identificação do potencial e 
dos riscos do turismo e lazer 

3 – Avaliar o potencial de turismo e 
lazer e estabelecer parcerias e 

diretrizes de uso. 

3 – Grau de planejamento do 
turismo e lazer na UC. 

 

d) Avaliação, indicação e 
sinalização de trilhas e locais de 
uso público na UC 

4 – Estruturar e sinalizar trilhas e 
locais para o uso público ordenado na 

UC. 

4 – Grau de implementação de 
trilhas. 

 

e) Identificação e ordenamento 
de atividades religiosas em 
ambientes naturais 

5 – Organizar e orientar a realização 
de atividades religiosas na UC de 

forma compatível com a conservação. 

5 – Grau de ordenamento das 
atividades religiosas em 

ambientes naturais. 

 

4.4  

Articulação com o órgão 
municipal responsável 
pelos serviços de 
saneamento básico 

a) Levantamento e identificação 
das infraestruturas existentes e 
áreas prioritárias para 
atendimento 
b) Articulação com a 
concessionária responsável 
pelos serviços de saneamento 
básico para ampliação e 
melhoria infraestrutura e dos 
serviços de saneamento 
existentes na APA 

Estabelecer cooperação institucional 
com a companhia e órgãos 

responsáveis para a melhoria dos 
serviços de saneamento básico na 

UC.  

Grau de implementação da 
articulação com a companhia 
responsável pelos serviços de 

saneamento básico. 

 

4.5 

Articulação com órgão 
municipal responsável pela 

infraestrutura para 
implantação e manutenção 

de vias e infraestruturas 
públicas 

a) Articulação institucional 
Integrar a gestão da UC ao 

planejamento e manutenção de 
infraestruturas públicas do município.  

Grau de articulação com a 
órgão municipal responsável 

pelas Obras e Serviços 
Públicos. 

 

4.6  
Gestão de recursos 

hídricos superficiais e 
subterrâneos 

a) Articulação com o Comitê de 
Bacia da Região Hidrográfica da 
Baía de Guanabara e Sistemas 
Lagunares de Maricá e 
Jacarepaguá (CBH-BG) 

1 - Integrar a UC às ações e 
planejamento do CBH-BG. 

1 - Grau de articulação com o 
CBH-BG. 

 

b) Fiscalização e regularização 
de poços 

2 - Promover o controle e 
regularização do uso de águas 

subterrâneas na UC. 

2 - Grau de implementação 
das ações de fiscalização de 

poços. 
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c) Fiscalização e regularização 
de lançamento de efluentes 

3 – Controlar e regularizar 
lançamentos de efluentes na área da 

UC. 

3 - Grau de implementação 
das ações de controle de 

efluentes. 

 

d) Fiscalização e controle de 
áreas de recarga hídrica 

4 - Proteger áreas estratégicas de 
recarga hídrica na UC. 

4 - Grau de implementação 
das ações de controle em 

áreas de recarga. 

 

e) Articulação e fiscalização 
para sustentabilidade da pesca 
artesanal  

5 - Promover práticas sustentáveis 
relacionadas à pesca artesanal na UC. 

5 - Grau de implementação da 
articulação para pesca 

sustentável. 

 

4.7 
Promoção da 

regularização fundiária e 
de atividades de pesca 

a) Cadastramento no CAR 
1 - Promover o cadastro das 

propriedades no CAR na área da UC. 
1 – Grau de implementação do 

cadastramento no CAR. 
 

b) Regularização de Reserva 
Legal e APPs 

2 - Promover a regularização 
ambiental das propriedades na UC. 

2 – Grau de implementação da 
regularização ambiental. 

 

c) Inclusão e revisão do Plano 
Diretor e legislação de Uso e 
Ocupação 

3 - Integrar as diretrizes da UC ao 
planejamento urbano municipal. 

3 – Grau de integração da UC 
na legislação municipal. 

 

d) Cadastramento no Registro 
Geral de Pesca 

4 – Promover o cadastro de 
pescadores no Registro Geral de 

Pesca. 

4 – Grau de implementação do 
cadastramento no Registro 

Geral de Pesca. 

 

5 
 Conservação da 

Flora e Fauna 

5.1  
Articulação com o setor de 

licenciamento 

a) Estruturação da articulação 
institucional 
b) Participação e 
acompanhamento de 
discussões junto ao setor de 
licenciamento  

Integrar a gestão da UC ao processo 
de licenciamento ambiental. 

Grau de articulação com o 
licenciamento ambiental. 

 

5.2 
Definição de estratégia de 
autorização de supressão 

de vegetação 

a) Levantamento das normas e 
instrumentos legais aplicáveis à 
supressão de vegetação na APA 
b) Levantamento e identificação 
de áreas ambientalmente 
sensíveis ou prioritárias para 
conservação da vegetação 
nativa 
c) Elaboração e formalização de 
diretrizes técnicas para análise 
de pedidos de supressão de 
vegetação 

Estabelecer critérios e diretrizes para 
autorização de supressão vegetal na 

UC. 

Grau de implementação da 
estratégia de autorização de 

supressão de vegetação. 

 

5.3 
Monitoramento da fauna e 

flora silvestre 
a) Levantamento e 
sistematização de informações 

Implementar monitoramento contínuo 
da biodiversidade na UC. 

Grau de implementação do 
monitoramento. 
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existentes sobre a fauna e a 
flora da UC  
b) Elaboração e definição da 
metodologia de monitoramento 
contínuo da biodiversidade  
c) Implementação do 
monitoramento da fauna e flora 
da UC 

5.4  
Normas e diretrizes para 

manejo de fauna 
sinantrópica e doméstica 

a) Levantamento de conflitos e 
ocorrências no território da APA 
envolvendo fauna sinantrópicas 
e doméstica 
b) Elaboração de orientações 
técnicas  
c) Formalização das orientações 
técnicas para manejo e controle 
de fauna sinantrópica e 
doméstica 

Estabelecer diretrizes para manejo e 
controle de fauna sinantrópica e 

doméstica. 

Grau de implementação das 
diretrizes. 

 

5.5  

Estratégia de 
produção/obtenção, 

distribuição e campanhas 
de plantio de mudas da 

flora nativa 

a) Articulação com viveiros, 
órgãos ambientais e instituições 
parceiras para obtenção de 
mudas de espécies nativas 
b) Organização de campanhas 
de plantio de mudas envolvendo 
comunidades locais, escolas 
e/ou instituições parceiras 
c) Implementação das 
campanhas de plantio de mudas 
d) Realização de manutenção e 
fiscalização florestal do plantio 
de mudas 

Promover ações de restauração com 
uso de mudas de espécies nativas. 

Grau de implementação da 
estratégia de plantio. 

 

6 
Adequação de 

Áreas 
6.1 

Articulação para 
programas e ações de 
recomposição de APPs  

a) Identificação de Áreas de 
Preservação Permanente ou 
com necessidade de 
recomposição nas ZAA 
definidas no Zoneamento 
b) Articulação com programas e 
iniciativas voltadas à 
recuperação de APPs 

Promover ações de recomposição de 
APPs na área da UC. 

Grau de implementação das 
ações de recomposição de 

APPs. 
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c) Planejamento das ações de 
recomposição de APPs nas ZAA 
definidas no Zoneamento 
d) Realização das ações de 
recomposição de APPs nas ZAA 
definidas no Zoneamento 

6.2  

Articulação para 
programas e ações de 

recomposição ambiental 
de áreas degradadas 

a) Identificação e mapeamento 
de áreas degradadas nas ZAA 
definidas no Zoneamento 
b) Articulação com programas e 
iniciativas voltadas à 
recuperação ambiental 
c) Planejamento das ações de 
recuperação ambiental das 
áreas degradadas nas ZAA 
definidas no Zoneamento 
d) Realização das ações de 
recuperação ambiental das 
áreas degradadas nas ZAA 
definidas no Zoneamento 

Implementar ações de recuperação 
ambiental em áreas degradadas da 

UC. 

Grau de implementação da 
recuperação ambiental. 

 

Fonte: Elaboração própria.  
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O cronograma do Plano de Monitoramento e Avaliação, apresenta, para 

cada indicador, os valores esperados de implementação ao longo dos 10 anos de 

vigência do Plano de Manejo. Esses valores expressam a trajetória prevista de avanço 

das ações e constituem a referência para comparação com os resultados efetivamente 

observados durante a execução. A soma dos valores esperados de todos os 

indicadores em cada ano permite estimar o nível previsto de implementação do Plano 

de Gestão naquele período, servindo como base para o acompanhamento quantitativo 

do desempenho global do plano.  

Essa lógica de acompanhamento permite verificar anualmente o quanto 

do que estava previsto foi de fato alcançado. A partir da comparação entre expectativa 

e implementação observada, torna-se possível calcular o percentual de execução do 

plano em cada período, identificar pontos críticos, reconhecer ações com melhor 

desempenho e orientar prioridades de gestão para os anos seguintes. O 

acompanhamento poderá ser realizado em diferentes escalas, conforme a 

necessidade analítica da gestão, abrangendo o conjunto do plano, programas 

específicos, ações individualizadas ou metas determinadas. 

O Quadro 7-3 apresenta os valores esperados de implementação para o 

cronograma ao longo do horizonte de planejamento, consolidados para o conjunto das 

ações do Plano de Gestão da APA Suruí. Esse quadro sintetiza a progressão prevista 

dos indicadores e permite visualizar, de forma integrada, a distribuição temporal da 

implementação planejada. Observa-se que a expectativa acumulada de 

implementação cresce progressivamente nos primeiros anos, até atingir o valor 52 no 

6º ano, patamar que se mantém até o 10º ano. Esse comportamento indica que a 

maior parte das metas previstas deverá estar integralmente estruturada até a metade 

final do horizonte de vigência do plano, permanecendo, nos anos subsequentes, a 

necessidade de manutenção, consolidação e continuidade das ações implantadas. 
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Quadro 7-3 – Cronograma com os valores esperados de implementação ao longo dos 10 anos. 

Ação Indicadores 
Valores esperados no Cronograma 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1.1 

Definir, instituir e assegurar o 
funcionamento da Câmara Técnica 
dentro do Conselho Municipal de 

Meio Ambiente 

1 - Grau de implementação da definição da Câmara Técnica e atuação 
junto ao Conselho. 

0,75 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
 

2 - Grau de implementação do processo de capacitação dos membros do 
Conselho. 

0,75 1 1 1 1 1 1 1 1 1  

3 - Grau de implementação da definição, aprovação e formalização da 
sistemática de funcionamento e do estatuto do Conselho. 

0,75 1 1 1 1 1 1 1 1 1  

2.1 
Indicação do gestor e definição de 

atribuições e instrumento normativo 
Grau de implementação da indicação formal do gestor da UC e da 
definição de suas atribuições em instrumento normativo. 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  

2.2 
Estabelecimento da infraestrutura 

operacional 

1 - Grau de implementação da infraestrutura operacional mínima da 
unidade de conservação. 

0,5 1 1 1 1 1 1 1 1 1  

2 - Grau de manutenção das condições operacionais básicas da gestão da 
UC ao longo da vigência do Plano de Gestão. 

0 0 0,5 0,75 1 1 1 1 1 1  

2.3 
Proposição e implementação do 

PPA da UC 

1 - Grau de implementação da definição da sistemática e da elaboração 
do primeiro ciclo do PPA da UC. 

0,5 1 1 1 1 1 1 1 1 1  

2 - Grau de implementação dos ciclos do PPA da UC ao longo da vigência 
do Plano de Gestão. 

0 0,25 0,5 0,75 0,75 1 1 1 1 1  

2.4 
Estratégia e estrutura de 

fiscalização 

1 - Grau de implementação da estratégia e da articulação institucional para 
fiscalização da UC. 

0,5 1 1 1 1 1 1 1 1 1  

2 - Grau de implementação das ações de fiscalização da caça e de 
atividades ilegais relacionadas aos recursos naturais na UC. 

0,25 0,5 0,75 1 1 1 1 1 1 1  

2.5 
Articulação com INEA, órgãos 
estaduais e federais para ações de 
mosaico e corredores 

Grau de implementação da articulação institucional da UC com o INEA e 
demais órgãos estaduais e federais para ações de mosaico e corredores. 

0,25 0,5 0,75 1 1 1 1 1 1 1  

2.6 
Elaboração e implementação do 
Plano de Comunicação da UC 

1 - Grau de implementação da elaboração e formalização do Plano de 
Comunicação da UC, incluindo diretrizes de interação com a sociedade. 

0,5 1 1 1 1 1 1 1 1 1  

2 - Grau de implementação das ações de comunicação institucional, da 
sinalização prioritária e do canal interativo com a gestão da UC. 

0 0,25 0,5 0,75 1 1 1 1 1 1  

2.7 

Organização de acervo de estudos, 
documentos, atas, 

regulamentações e demais 
registros relacionados diretamente 

com a UC 

1 - Grau de implementação da organização do acervo documental e da 
estruturação do índice digital da UC. 

0,5 1 1 1 1 1 1 1 1 1  

2 - Grau de implementação da atualização e manutenção contínua do 
acervo documental da UC. 

0 0 0,5 0,75 1 1 1 1 1 1  

2.8 
Capacitação das equipes do órgão 

gestor 

1 - Grau de implementação da estruturação e implantação do processo de 
capacitação das equipes do órgão gestor da UC. 

0,5 1 1 1 1 1 1 1 1 1  

2 - Grau de implementação da realização continuada de capacitações das 
equipes do órgão gestor da UC. 

0 0,25 0,5 0,75 1 1 1 1 1 1  

3.1  
Definição de normas e diretrizes 
para a pesquisa científica na UC 

1 - Grau de implementação da definição e formalização das normas e 
diretrizes para pesquisa científica na UC. 

0,5 1 1 1 1 1 1 1 1 1  

2 - Grau de implementação da definição e adoção dos temas prioritários 
de pesquisa para a gestão da UC. 

0,5 1 1 1 1 1 1 1 1 1  
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Ação Indicadores 
Valores esperados no Cronograma 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

3.2 

Estabelecimento de convênios com 
universidades, instituições de 

pesquisa e instituições de ensino 
de nível médio no município 

1 - Grau de implementação da identificação e articulação institucional com 
universidades e instituições de pesquisa. 

0,25 0,75 1 1 1 1 1 1 1 1  

2 - Grau de implementação do estabelecimento e acompanhamento de 
parcerias e convênios para apoio à gestão da UC. 

0 0,25 0,5 0,75 1 1 1 1 1 1  

3.3  
Definição de estratégias articuladas 

de educação ambiental 

1 - Grau de implementação da definição e estruturação da estratégia 
articulada de educação ambiental da UC. 

0,5 1 1 1 1 1 1 1 1 1  

2 - Grau de implementação da aplicação e revisão periódica da estratégia 
de educação ambiental da UC. 

0 0,25 0,5 0,75 1 1 1 1 1 1  

3.4 

Articulação com a Secretaria de 
Educação para programa de 

educação ambiental nas escolas e 
comunidades 

1 - Grau de implementação da articulação institucional e da estruturação 
do programa de educação ambiental para escolas e comunidades. 

0,25 0,5 1 1 1 1 1 1 1 1  

2 - Grau de implementação do desenvolvimento recorrente de ações do 
programa de educação ambiental junto a escolas e comunidades. 

0 0 0,25 0,5 0,75 1 1 1 1 1  

4.1 
Definição de potencialidades e 

riscos ambientais da UC 
Grau de implementação da avaliação de potencialidades e riscos da UC. 0 0,5 1 1 1 1 1 1 1 1  

4.2 
Promoção da Sustentabilidade e 

Boas Práticas 

1 – Grau de implementação da articulação institucional. 0 0,5 1 1 1 1 1 1 1 1  

2 – Grau de implementação das parcerias institucionais. 0 0,5 1 1 1 1 1 1 1 1  

3 – Grau de implementação das ações de prevenção a incêndios. 0 0,5 0,75 1 1 1 1 1 1 1  

4.3 
Gestão de Recursos, Valores e 

Uso Público 

1 – Grau de implementação do mapeamento do patrimônio. 0,25 0,75 1 1 1 1 1 1 1 1  

2 – Grau de articulação com comunidades tradicionais existentes na UC. 0,25 0,75 1 1 1 1 1 1 1 1  

3 – Grau de planejamento do turismo e lazer na UC. 0,25 0,75 1 1 1 1 1 1 1 1  

4 – Grau de implementação de trilhas. 0 0,25 0,75 1 1 1 1 1 1 1  

5 – Grau de ordenamento das atividades religiosas em ambientes naturais. 0,25 0,75 1 1 1 1 1 1 1 1  

4.4  
Articulação com o órgão municipal 
responsável pelos serviços de 
saneamento básico 

Grau de implementação da articulação com a companhia responsável 
pelos serviços de saneamento básico. 

0,25 0,75 1 1 1 1 1 1 1 1  

4.5 

Articulação com a órgão municipal 
responsável pela infraestrutura 

para implantação e manutenção de 
vias e infraestruturas públicas 

Grau de articulação com o órgão municipal responsável pelas Obras e 
Serviços Públicos. 

0,25 0,75 1 1 1 1 1 1 1 1  

4.6  
Gestão de recursos hídricos 
superficiais e subterrâneos 

1 - Grau de articulação com o CBH-BG. 0,25 0,5 1 1 1 1 1 1 1 1  

2 - Grau de implementação das ações de fiscalização de poços. 0,25 0,5 1 1 1 1 1 1 1 1  

3 - Grau de implementação das ações de controle de efluentes. 0,25 0,5 1 1 1 1 1 1 1 1  

4 - Grau de implementação das ações de controle em áreas de recarga. 0,25 0,5 1 1 1 1 1 1 1 1  

5 - Grau de implementação da articulação para pesca sustentável. 0,25 0,5 1 1 1 1 1 1 1 1  

4.7 
Promoção da regularização 

fundiária e de atividades de pesca 

1 – Grau de implementação do cadastramento no CAR. 0,25 0,5 0,75 1 1 1 1 1 1 1  

2 – Grau de implementação da regularização ambiental. 0,25 0,5 0,75 1 1 1 1 1 1 1  

3 – Grau de integração da UC na legislação municipal. 0 0,25 0,5 0,75 1 1 1 1 1 1  

4 – Grau de implementação do cadastramento no Registro Geral de Pesca. 0,25 0,5 0,75 1 1 1 1 1 1 1  

5.1  
Articulação com o setor de 

licenciamento 
Grau de articulação com o licenciamento ambiental. 0,25 0,5 1 1 1 1 1 1 1 1  

5.2 
Definição de estratégia de 

autorização de supressão de 
vegetação 

Grau de implementação da estratégia de autorização de supressão de 
vegetação. 

0,25 0,5 1 1 1 1 1 1 1 1  



 
Plano de Manejo da Área de Proteção Ambiental (APA) Suruí 

 

Elaborado por: 

 

Código do Documento: 

AGEVAP_GUANABARA_PLMANJO_APA-SURUI_Rev01 

112 

Ação Indicadores 
Valores esperados no Cronograma 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

5.3 
Monitoramento da fauna e flora 

silvestre 
Grau de implementação do monitoramento. 0 0,25 0,5 0,75 1 1 1 1 1 1  

5.4  
Normas e diretrizes para manejo de 

fauna sinantrópica e doméstica 
Grau de implementação das diretrizes. 0,25 0,5 0,75 1 1 1 1 1 1 1  

5.5  
Estratégia de produção/obtenção, 

distribuição e campanhas de 
plantio de mudas da flora nativa 

Grau de implementação da estratégia de plantio. 0 0,25 0,75 1 1 1 1 1 1 1  

6.1 
Articulação para programas e 

ações de recomposição de APPs  
Grau de implementação das ações de recomposição de APPs. 0,25 0,5 1 1 1 1 1 1 1 1  

6.2  
Articulação para programas e 

ações de recomposição ambiental 
de áreas degradadas 

Grau de implementação da recuperação ambiental. 0,25 0,5 1 1 1 1 1 1 1 1  

Valor Total Esperado por ano 13,5 30,5 44,5 49,25 51,5 52 52 52 52 52  

Fonte: Elaboração própria. 
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A partir dos valores esperados de implementação ao longo do horizonte 

de planejamento, consolidados para o conjunto das ações do Plano de Gestão da APA 

Suruí, apresentado no Produto 4 e 5, o Quadro 7-4 apresenta uma simulação de 

acompanhamento anual da implementação do Plano de Gestão, com a indicação da 

expectativa prevista no plano, de valores implementados simulados e do respectivo 

percentual de implementação correspondente. Trata-se, portanto, de um exercício 

ilustrativo, elaborado com a finalidade de demonstrar a aplicação prática da 

metodologia de monitoramento e avaliação proposta neste capítulo, e não do registro 

de resultados reais de execução do Plano de Manejo. 

Quadro 7-4 - Simulação de acompanhamento anual da implementação do Plano de Gestão da APA 
Suruí. 

Ano 
Expectativa 
(proposto 
no plano) 

Implementado 
- Simulação 

% 
Implementado 

- Simulação 

1 13,5 0,5 4% 

2 30,5 3 10% 

3 44,5 5 11% 

4 49,25 10 20% 

5 51,5 15 29% 

6 52 17,75 34% 

7 52 19 37% 

8 52 20 38% 

9 52 30 58% 

10 52 50 96% 

Fonte: Elaboração própria. 

A Figura 7-1 apresenta a representação gráfica dessa mesma simulação 

de acompanhamento. Sua função é ilustrar visualmente a forma de apresentação do 

acompanhamento da implementação ao longo do horizonte de planejamento, 

evidenciando, de modo demonstrativo, a relação entre os valores esperados e os 

valores implementados em uma situação simulada. 
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Figura 7-1 - Simulação gráfica da evolução da implementação do Plano de Gestão da APA Suruí ao 
longo do horizonte de planejamento. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

A simulação apresentada no Quadro 4.5 e na Figura 4.1 tem caráter 

exclusivamente ilustrativo e foi elaborada apenas para exemplificar a forma de 

aplicação da metodologia de monitoramento e avaliação proposta. Seu objetivo é 

demonstrar, de maneira sintética, como poderão ser organizadas e apresentadas, ao 

longo da implementação do Plano de Manejo, as informações relativas aos valores 

esperados, aos valores observados e aos percentuais correspondentes de execução. 

Não se trata, portanto, de resultado efetivo de monitoramento, nem de projeção a ser 

adotada para a gestão da unidade, mas de um exemplo de como o sistema de 

acompanhamento poderá ser operacionalizado. 
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8 PROCESSOS PARTICIPATIVOS 

Para a elaboração do Plano de Manejo da APA Suruí foram realizadas 

quatro oficinas presenciais no município de Magé - RJ, conforme eventos detalhados 

no Quadro 8-1, além do evento de apresentação final deste Plano Consolidado. 

O Produto 4 e o Produto 5, por serem complementares e 

interrelacionados, contaram com sua discussão em oficina conjunta.  

Quadro 8-1 – Processos participativos realizados para a elaboração do Plano de Manejo. 

Etapa Data Oficina / Evento 
Nº de 

Participantes 

Produto 2 - Diagnóstico 11 de novembro de 2025 52 

Produto 3 – Zoneamento 03 de fevereiro de 2026 45 

Produto 4 – Plano de Gestão 
30 de março de 2026 28 

Produto 5 – Plano de Monitoramento e Avaliação 

Produto 6 – Plano de Manejo Consolidado 19 de maio de 2026 * 

Legenda: * Evento a ser realizado após o fechamento deste documento.  

Fonte: Elaboração própria.  

Como forma de assegurar participação efetiva e qualificada nas oficinas, 

o município indicou um ponto focal, que atuou como elo de comunicação entre o corpo 

técnico do Consórcio e o município. Inicialmente, o ponto focal disponibilizou uma lista 

prévia de contatos (nome, e-mail e telefone), posteriormente complementada, quando 

necessário, pela equipe de mobilização. 

Para cada evento, foram enviados convites por e-mail e WhatsApp, 

informando os participantes sobre os objetivos das oficinas e esclarecendo eventuais 

dúvidas relacionadas ao processo participativo. 

A cada oficina, a lista de contatos foi sendo atualizada e ampliada com 

a inclusão de novos participantes identificados a partir da lista de presença da etapa 

anterior. Essa estratégia possibilitou a continuidade do engajamento dos atores já 

envolvidos no processo, bem como a incorporação de novos participantes.  

Para fins de organização e controle de participação, foi utilizado um 

formulário de inscrição on-line, disponibilizado por meio de link eletrônico, permitindo 

o registro dos participantes e o adequado planejamento da estrutura do evento. 

Adicionalmente, próximo à data de realização da oficina, foi encaminhada uma 
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mensagem de confirmação via WhatsApp aos inscritos, com o objetivo de reforçar a 

participação e otimizar a estimativa de público presente. 

O processo participativo de elaboração do Plano de Manejo da APA 

Suruí, constituiu uma etapa estratégica voltada à qualificação técnica e à validação 

social dos instrumentos propostos. Nesse contexto, os eventos tiveram como objetivo 

central analisar, discutir e aprimorar os produtos elaborados para as respectivas 

etapas, fundamentais para a implementação, acompanhamento e gestão da unidade 

de conservação.  

As informações detalhadas sobre a execução de cada evento são 

apresentadas nos respectivos Produtos - Produto 2 (especificamente na NT5 – 

Oficina de Diagnóstico), Produto 3 e Produto 4 e 5, incluindo a metodologia, registros 

fotográficos, listas de presença e demais informações pertinentes. A oficina 

correspondente ao Produto 6 é apresentada em apêndice desse documento 

(Apêndice 1). 
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9 PRODUTOS DO PLANO DE MANEJO  

Os produtos de cada etapa do Plano de Manejo da APA Suruí 

correspondem ao conjunto completo de estudos e atividades desenvolvidas durante a 

elaboração do Plano. 

Ao todo, foram elaborados seis produtos, incluindo o presente Plano de 

Manejo Consolidado (Produto 6), conforme apresentado na Figura 9-1. 

 

Figura 9-1 – Produtos elaborados para o Plano de Manejo. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Conforme mencionado, os conteúdos abordados no Produto 4 e no 

Produto 5 estão apresentados em um único documento, por serem complementares 

e interrelacionados.  

O Quadro 9-1 apresenta o sumário de cada produto, oferecendo uma 

visão geral de seu conteúdo e auxiliando na busca de informações específicas nos 

respectivos produtos. 
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O conjunto de produtos elaborados constituem o Plano de Manejo da 

APA Suruí, sendo que este Produto 6 – Plano de Manejo Consolidado corresponde 

a uma síntese integrada dos demais produtos. 

Destaca-se que o Produto 1 – Plano de Trabalho foi elaborado para 

um conjunto de sete unidades de conservação que tiveram seus respectivos planos 

de manejo realizados simultaneamente, correspondendo à metodologia geral e 

procedimentos gerenciais utilizados durante a execução dos trabalhos, não compondo 

a documentação do Plano de Manejo. 

Destaca-se, também, que o Produto 2 – Diagnóstico Ambiental e 

Socioeconômico é constituído pela Análise Integrada (apresentada no Capítulo 3 

deste documento) e o conjunto de Notas Técnicas conforme descrito a seguir.  

Quadro 9-1 – Sumário dos Produtos elaborados para o Plano de Manejo.  

Produto / Etapa Sumário do Documento 

Produto 2 – Diagnóstico 
Ambiental e 

Socioeconômico 
 

Análise Integrada 

1 Apresentação 
2 Ficha Técnica  
3 Análise Integrada  
4 Mapa Situacional  
5 Alvos de Conservação e Bem-estar Humano  

5.1 Remanescentes representativos de mata atlântica  
5.2 Rios, Nascentes e APPs hídricas  

6 Anexos 

Produto 2 – Diagnóstico 
Ambiental e 

Socioeconômico 
 

Nota Técnica nº 1 - 
Hidrologia, clima e 
qualidade da água 

1 Apresentação  
2 Clima  

2.1 Caracterização climática regional  
2.1.1 Precipitação  
2.1.2 Temperatura  
2.1.3 Umidade relativa  

2.2 Risco Climático e Medidas de Adaptação  
2.3 Susceptibilidade a eventos climáticos extremos  

3 Hidrologia  
3.1 Região hidrográfica  
3.2 Caracterização da hidrografia  

4 Qualidade de Água  
5 Análise integrada  
6 Referências Bibliográficas  

Produto 2 – Diagnóstico 
Ambiental e 

Socioeconômico 
 

NT2 – Geomorfologia e 
solos 

1 Apresentação  
2 Unidades Geomorfológicas   
3 Relevo e Declividade  
4 Hipsometria 
5 Solos 
6 Erodibilidade e Suscetibilidade à Erosão 
7 Referências Bibliográficas 

Produto 2 – Diagnóstico 
Ambiental e 

Socioeconômico  
 

1 Apresentação  
2 Introdução  
3 Áreas Protegidas e Inter-Relações Territoriais  
4 Conectividade Ecológica, Corredores e Mosaicos  
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Produto / Etapa Sumário do Documento 

NT3 – Conservação, 
Fauna, Flora e Integração 

Territorial 

4.1 O Mosaico da Mata Atlântica Central Fluminense  
4.2 Corredores Ecológicos  

5 Biodiversidade e Espécies Ameaçadas  
5.1 Flora  
5.2 Fauna  

5.2.1 Mastofauna  
5.2.2 Avifauna  
5.2.3 Herpetofauna  
5.2.4 Ictiofauna  
5.2.5 Artrópodes  

6 Conclusões e Diretrizes para Conservação Biótica  
7 Referências Bibliográficas  

Produto 2 – Diagnóstico 
Ambiental e 

Socioeconômico 
 

NT4 – Uso e Ocupação do 
Solo e Socioeconomia 

1 Apresentação  
2 Uso e Ocupação do Solo  

2.1 Infraestrutura  
3 Socioeconomia  

3.1 Histórico local e rede de influência das cidades  
3.2 Dinâmica populacional  
3.3 Composição setorial da economia  
3.4 Condições de vida e indicadores sociais  
3.5 População estimada e estabelecimentos na UC  
3.6 Populações tradicionais relacionadas a UC  
3.7 Contexto regional e municipal de turismo  

4 Referências Bibliográficas  

Produto 2 – Diagnóstico 
Ambiental e 

Socioeconômico  
 

NT5 – Oficina de 
Diagnóstico 

1 Apresentação  
2 Introdução  
3 Oficina de DRP da APA Suruí  

3.1 Resultados levantamento do marco histórico  
3.2 Resultados levantamento recursos e valores 
históricos/culturais 
3.3 Resultados levantamento ameaças e oportunidades  
3.4 Cartografia social da APA Suruí   
3.5 Priorização das ameaças e oportunidades  

4 Evidências Da Execução Da Oficina  
4.1 Mobilização social  
4.2 Registro fotográfico do evento  
4.3 Apresentação power point  
4.4 Lista de presença do evento  

5 Anexos  

Produto 3 – Zoneamento 

1 Apresentação  
2 Metodologia  

2.1 Reunião Técnica  
2.1.1 Comunicação e Mobilização Social  
2.1.2 Metodologia Participativa da Reunião Técnica
  
2.1.3 Contribuições da Plenária  

3 Zoneamento da APA Suruí  
3.1 Descrição Das Zonas  

3.1.1 Zona de Uso Restrito – ZUR  
3.1.2 Zona de Uso Moderado – ZUM  
3.1.3 Zona de Uso Comunitário – ZUC  
3.1.4 Zona Populacional – ZPOP  
3.1.5 Zona de Produção – ZPROD  
3.1.6 Zona Urbano-Industrial – ZUI  
3.1.7 Zona de Sobreposição Territorial – ZST  
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3.1.8 Zona de Adequação Ambiental – ZAA 
3.2 Normas Gerais  

3.2.1 Áreas de Preservação Permanente – APPs 
(Código Florestal) 3.2.2 Recursos hídricos  
3.2.3 Manejo de fauna e flora  
3.2.4 Pesquisa científica  
3.2.5 Educação ambiental  
3.2.6 Uso do fogo  
3.2.7 Visitação e uso público  
3.2.8 Eventos e atividades esportivas  
3.2.9 Sinalização e comunicação  
3.2.10 Infraestruturas  
3.2.11 Patrimônio histórico, arqueológico e cultural 
3.2.12 Adequação e restauração  
3.2.13 Fiscalização e gestão  

4 Referências Bibliográficas  
5 Anexos  

Produto 4 e 5 – Plano de 
Monitoramento, 

Avaliação e Gestão 

1 Apresentação  
2 Metodologia  

2.1 Plano de Gestão  
2.2 Plano de Monitoramento e Avaliação  
2.3 Reunião Técnica  

2.3.1 Comunicação e Mobilização Social  
2.3.2 Metodologia Participativa da Reunião Técnica 
2.3.3 Resultados da Reunião e Contribuições  

3 Plano de Gestão  
3.1 Programa 1 – Estruturação do Conselho  

3.1.1 Objetivo geral  
3.1.2 Objetivos específicos  
3.1.3 Justificativa  
3.1.4 Ações do programa  
3.1.5 Cronograma  

3.2 Programa 2 – Gestão da Unidade de Conservação  
3.2.1 Objetivo geral  
3.2.2 Objetivos específicos  
3.2.3 Justificativa  
3.2.4 Ações do programa  
3.2.5 Cronograma  

3.3 Programa 3 – Pesquisa e Educação Ambiental  
3.3.1 Objetivo geral  
3.3.2 Objetivos específicos  
3.3.3 Justificativa  
3.3.4 Ações do programa  
3.3.5 Cronograma  

3.4 Programa 4 – Incentivo ao Uso Sustentável  
3.4.1 Objetivo geral  
3.4.2 Objetivos específicos  
3.4.3 Justificativa  
3.4.4 Ações do programa  
3.4.5 Cronograma  

3.5 Programa 5 – Conservação da Flora e Fauna  
3.5.1 Objetivo geral  
3.5.2 Objetivos específicos  
3.5.3 Justificativa  
3.5.4 Ações do programa  
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3.5.5 Cronograma  
3.6 Programa 6 – Adequação de Áreas  

3.6.1 Objetivo geral  
3.6.2 Objetivos específicos  
3.6.3 Justificativa  
3.6.4 Ações do programa  
3.6.5 Cronograma  

4 Plano de Monitoramento e Avaliação  
4.1 Metas e indicadores  
4.2 Métricas dos indicadores  
4.3 Cronograma  

5 Referências Bibliográficas  
6 Anexos  

Produto 6 – Plano de 
Manejo Consolidado 

1 Introdução  
2 Ficha Técnica  
3 Análise Integrada  
4 Propósito e Alvos de Conservação  
5 Zoneamento  
6 Plano de Gestão  
7 Plano de Monitoramento e Avaliação  
8 Processos Participativos  
9 Produtos do Plano de Manejo  
10 Referências Bibliográficas  
11 Apêndice 

Fonte: Elaboração própria. 
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11 APÊNDICE 

Apêndice 1 – Relatório da Oficina de Apresentação do Plano de Manejo 
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Apêndice 1 – Relatório da Oficina de Apresentação do Plano de Manejo 
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MAPA COLETIVO 
PRODUZIDO NO 
DIAGNÓSTICO 
PARTICIPATIVO



Plano de Manejo da Unidade de Conservação
Instrumento para atender aos objetivos de criação da UC

Diagnóstico
Notas

Técnicas

Análise 
Integrada
Quadro 

Situacional



Alvo Remanescentes representativos de mata 
atlântica

Pressões, 
ameaças

Ocupação antrópica, especialmente a expansão 
da mancha urbana;
Fragmentação resultante de infraestruturas de 
transporte, ocupação urbana e usos rurais.

Processos 
ecológicos 
associados

Dinâmica e sucessão florestal;
Regulação hidrológica e microclimática;
Manutenção da biodiversidade da flora e da 
fauna e das interações ecológicas;
Facilitação do fluxo gênico e da conectividade 
ecológica funcional.

Diretriz para o 
zoneamento

Conservação, restrição de uso de fragmentos 
florestais de maior extensão e em bom estado 
de conservação;
Uso moderado em áreas contíguas a estes 
fragmentos;
Adequação e restauração de áreas com maior 
potencial de conectividade ecológica;
Articulação com as zonas do Plano Diretor 
municipal, reforçando os instrumentos de 
controle e proteção das áreas de 
remanescentes.

Alvo Manguezal

Pressões, 
ameaças

Ocupação antrópica na faixa litorânea e expansão 
da mancha urbana.

Processos 
ecológicos 
associados

Regulação hidrológica e proteção da linha costeira, 
prevenção da salinização de aquíferos e redução 
de processos erosivos;
Manutenção da biodiversidade da flora e da fauna, 
destacando a função de “berçário” de espécies.
Ciclagem e retenção de nutrientes e matéria 
orgânica.

Diretriz para o 
zoneamento

Conservação, restrição de uso de manguezais;
Uso moderado em áreas contíguas a estes 
fragmentos;
Adequação e restauração de áreas de manguezal;
Prever pesca artesanal nas áreas de mangue, com 
diretrizes para a atividade;
Articulação com as zonas do Plano Diretor 
municipal, reforçando os instrumentos de controle e 
proteção das áreas de remanescentes.

ALVOS DE CONSERVAÇÃO



Alvo Rios, nascentes e APPs hídricas

Pressões, 
ameaças

Ocupação antrópica, desmatamento e expansão da 
mancha urbana;
Atividade agropecuária nas proximidades de cursos 
hídricos e nascentes;
Contaminação difusa e pontual da água por 
lançamento de efluentes e carreamento de 
sedimentos e matéria orgânica pela chuva.

Processos 
ecológicos 
associados

Regulação hidrológica e recomposição de 
mananciais;
Manutenção da biodiversidade da flora e da fauna;
Facilitação do fluxo gênico e da conectividade 
ecológica funcional pela água e vegetação ripária.

Diretriz para o 
zoneamento

Preservar e recompor APPs (hídricas, encostas, 
topos de morro, nascentes) conforme Lei do Código 
Florestal (Lei nº 12.651/2012);
Controlar e fiscalizar lançamentos irregulares e 
pontos de contaminação;
Promover a gestão de recursos hídricos na APA.

Alvo Qualidade de vida da população

Pressões, 
ameaças

Ocupação antrópica, desmatamento e expansão 
da mancha urbana;
Degradação da faixa litorânea, ocupação irregular 
e pressão imobiliária;
Contaminação difusa e pontual da água por 
lançamento de efluentes e carreamento de 
sedimentos e matéria orgânica pela chuva;
Desmatamento e atividades produtivas não 
sustentáveis.

Processos 
ecológicos 
associados

Manutenção de serviços ecossistêmicos, 
destacando-se provisão de água, manutenção da 
paisagem, purificação do ar e da água, formação 
de solo, lazer e turismo, entre outros;
Aumento da resiliência à mudança climática e a 
crises hídricas, especialmente nas áreas 
urbanas.

Diretriz para o 
zoneamento

Ordenamento das atividades degradadoras ou 
com potencial de degradação do ambiente 
natural;
Promoção da resiliência com utilização de 
soluções ambientalmente ajustadas em áreas 
urbanizadas, com atividades industriais, de 
mineração e agropecuárias;
Restrição ao uso de áreas mais conservadas ou 
próximas de fragmentos florestais, manguezais, 
rios, nascentes e APPs hídricas.

ALVOS DE CONSERVAÇÃO



ZONEAMENTO



ZONEAMENTO

DIRETRIZES E 
NORMAS PARA 
CADA ZONA E 
PARA A 
UNIDADE DE 
CONSERVAÇÃO



PLANO DE GESTÃO

PLANO DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO - PLANO DE GESTÃO

• PROGRAMA 1 – ESTRUTURAÇÃO DO CONSELHO;

• PROGRAMA 2 – GESTÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO;

• PROGRAMA 3 – PESQUISA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL;

• PROGRAMA 4 – INCENTIVO AO USO SUSTENTÁVEL;

• PROGRAMA 5 – CONSERVAÇÃO DA FLORA E FAUNA;

• PROGRAMA 6 – ADEQUAÇÃO DE ÁREAS.



MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO

METAS
INDICADORES

MÉTRICA DE 
ACOMPANHAMENTO

PAINEL DE 
INDICADORES

PROGRAMA
Atores relacionados

AÇÕES
Estratégias

ATIVIDADES
Orientações

CRONOGRAMA
MONITORAMENTO

AVALIAÇÃO

PLANO DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO - PLANO DE GESTÃO





Encerramos esta etapa com a convicção 
de que o Plano de Manejo passa, agora, a 
orientar um processo contínuo de gestão 

territorial, 
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